
Cavalo árabe é a paixão 
', Perto do deputado Mellão, eu sou 

pintinho", brinca o deputado Flávio 
Derzi, mais um parlamentar nascido 
em berço esplêndido. Nesse caso, acol-
choado em sete fazendas de gado, mi-
lho e soja no Mato 
Grosso do Sul. 

Aos 43 anos, ,  
sem filhos, o re-
presentante do PP 
de Mato'Grosso 
do Sul •dono de 
seis emissoras de 
rádio em cidades 
como Corumbá, 
Dourado e Ponta 
Porã. 

Já a-quantidade 
de gado nelore 
ele não revela. 
"Depois que pas-
sa de mil cabeças 
é muito difícil a gente contar", dis 
farça. Cavalo árabe fica mais fácil. É 
a sua paixão. 

Há dez anos, Derzi começou urna 
criação deles e não hesita em pagar 
US$ 1,5 mil para um garanhão empre- 

nhar uma das 23 éguas puro-sangue do 
haras. "É melhor do que pagar US$ 50 
mil por um cavalo", recomenda. 

Como agricultor, o deputado recla-
ma: "Eu costumava ter uma planta-

ção de 4.500 hec-
tares de milho e 
soja e hoje só te-
nho 1.200. A 
agricultura está 
liqüidada". 

Prejuízo — 
Da primeira la-
voura, ele diz que 
só ganhou expe-
riência. Aos 19 
anos, cismou de 
plantar arroz. 
"Plantei 400 hec-
tares e tive um 
prejuízo tremen- 
do. Naquele ano, 

deu uma seca horrível". 
O pátrimônio do deputado se, com-

pleta com um avião de seis lugares, uma 
pick-up Toyota Hilux, casa e escritório 
em Campo Grande. "Não tenho casa de 
campo nem apartamento na praia". 


